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5 COOPERATIVA PARTICIPA
do Dia C e leva doações dos
associados a entidade
“Caminhos para Jesus”4 NOVO CANAL DE

autoatendimento permite ao
cooperado acessar produtos e
serviços usando o celular

Bancos e instituições financeiras estão proibidos de cobrar juros a vencer dos clientes que decidirem
liquidar antecipadamente seu contrato de crédito. No entanto, muitos bancos não vêm respeitando esse
dispositivo e os clientes continuam pagando mais juros. A COOPSEF faz o alerta. Página 6

Bancos proibidos de cobrar juros futuros

O associado da COOPSEF poderá comemorar as festas de fim de ano com um carro zero na
garagem. O Conselho de Administração aprovou o sorteio de um carro, uma moto, TV LCD 42”,
computador e notebook, para comemorar os 31 anos de fundação da COOPSEF. Para ganhar, basta
que o final do Masp, menos o dígito, coincida com uma das milhares do 1º ao 5º prêmio da Loteria
Federal do dia 17 de dezembro. Leia matéria na página 3. Boa sorte para todos.

VEM AÍ O GRANDE SORTEIO DA COOPSEF
E ASSOCIADO PODE GANHAR UM CARRO



2 Ano XIV | Nº 61 | Outubro de 2011

Jo
rn

al
da

C
O

O
PS

EF

Informativo da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais Ltda.
Av. Brasil, 1660 • PABX: (31) 3269.5700 • Fax: (31) 3269.5724 • www.coopsef.com.br • coopsef@coopsef.com.br • Ouvidoria - 0800 283 4086

Conselho de Administração: Efetivo - Álvaro César Cunha, Antônio de Ávila e Silva, Célio Marcos Pontes de Albuquerque, Geber Soares de Oliveira,
Mauro Ernani Nascimento, Nelson Gomes de Souza, Rita da Penha Ventorim Glória Leal
Suplentes - Celmar Silveira e João Feliciano Nunes

Diretoria Executiva: Antônio de Ávila e Silva (diretor-presidente), Álvaro César Cunha (diretor-administrativo), Célio Marcos Pontes de Albuquerque
(diretor-financeiro)

Conselho Fiscal: Efetivo - Geraldo Magela Cota, Múcio Batista de Souza e Oscar Dias Silva
Suplentes - Ângela Maria Barbosa, Carlos Eugênio Souto Maior Filizola e José Luiz Martins de Oliveira

Jornalista Responsável: Álvaro César Cunha - MG02183JP

Diagramação, composição e arte: Rosane Mandacaru (31) 8784.9487 • Tiragem: 7.500 exemplares • Circulação: Distribuição Gratuita

Temos visto há muito tempo
na Imprensa, de modo geral,
manchetes sobre as crises finan-
ceiras nos Estados Unidos e nos
países da União Européia, sinali-
zando com a possibilidade de
seus efeitos se estenderem e
alcançarem as economias do mundo
inteiro. Como vivemos numa econo-
mia globalizada, problemas ocorri-
dos num determinado país podem
mesmo se estender para outros e,
em cadeia, provocar o desaqueci-
mento econômico, gerando desem-
prego e redução da renda.

Agências internacionais de riscos
reclassificaram a situação financeira
dos países. Desta vez, até os Estados
Unidos não escaparam. Organiza-
ções como o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) fazem projeções,
prevendo desaceleração dos proces-
sos produtivos e crescimento dos
patamares inflacionários. O Brasil
não foge à regra. Precisamos estar
preparados.

Em 2008, a crise econômica e
financeira começou com a falência
do banco norte-americano Lehman
Brothers e avançou para a Europa,
Ásia, aterrorizando os mercados
financeiros e espalhando dificul-

dades para todos os segmentos
econômicos. No Brasil, o primeiro
efeito foi sobre o mercado acionário.
Os índices das bolsas de valores
despencaram, gerando prejuízos
incalculáveis para os investidores.

Na época, muitos associados
manifestaram sua preocupação
com a COOPSEF. Coube então à
Diretoria esclarecer que como a
Cooperativa não tinha – e continua
não tendo – dinheiro aplicado em
bolsas de valores, não houve
perdas e os recursos de seus
associados foram preservados. A
COOPSEF, além de cumprir fiel-
mente as normas estabelecidas
pelo Banco Central, adota uma
política muito conservadora, apli-
cando seus recursos sempre dentro
do sistema cooperativo.

Por meio de uma série de
controles internos, a COOPSEF,
cumprindo a Resolução 2.554 do
Banco Central, consegue desen-
volver, com elevado grau de segu-
rança e confiabilidade, as suas
atividades financeiras, operacionais
e gerenciais, reduzindo eventuais
riscos aos seus negócios.

É isso que a COOPSEF sempre fez:
trabalhar em defesa dos interesses de

seus associados. E vai continuar
fazendo, contando com a confian-
ça e a participação de seus coope-
rados para vencer as possíveis
dificuldades que deverão surgir
com a crise atual, cujos efeitos
começam a ser sentidos com a re-
dução da oferta de crédito, retração
no consumo e preocupação com o
emprego e a renda.

Temos uma situação financeira
equilibrada e recursos financeiros
suficientes para continuar atendendo
as demandas de nossos associados.
Vale destacar aqui a recomendação
que temos feito, no sentido de que o
associado procure concentrar suas
operações na Cooperativa, Fazendo
isso, é possível acompanhar e
administrar melhor a sua situação
financeira pessoal.

Uma equilibrada situação finan-
ceira é fundamental para o enfrenta-
mento dos efeitos de uma crise,
mesmo que ainda não saibamos
qual será a sua dimensão no nosso
dia a dia. Continue apostando na
COOPSEF. Nossa Cooperativa será
tão mais forte quanto maior for a
participação de seus associados.

A Diretoria

Uma Cooperativa forte
para enfrentar os efeitos da crise
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“O cooperativismo nos ensina que um homem só tem o direito
de olhar o outro de cima para baixo se for para ajudá-lo a se levantar”.



Quem quer levar para casa, no final deste ano, um
carro, uma moto, televisor LCD 42 polegadas, com-
putador ou um notebook? Você, cooperado titular
portador de Masp (Matrícula do Servidor
Público) e que continua apostando na COOPSEF,
pode ser esse felizardo. Os membros do
Conselho de Administração, em comemoração
ao 31º aniversário de fundação da nossa
Cooperativa, aprovaram a realização de um sorteio
com esses prêmios e que está marcado
para acontecer pela extração da Loteria
Federal do dia 17 de dezembro de 2011.

Para ganhar, basta que o final de
Masp, menos o dígito, coincida com
as milhares do 1º ao 5º prêmio apu-
radas no sorteio da referida data. A
promoção, denominada “Mais um pre-
sente da COOPSEF”, tem Regulamento
próprio, onde estão estabelecidas todas as
condições. Os interessados podem acessar o site
www.coopsef.com.br, para conhecer o Regulamento
na íntegra.

Os prêmios
De acordo com decisão do Conselho de

Administração, os associados estarão concorrendo
como primeiro prêmio, pela milhar da Loteria Federal, a
um Fiat Vivace 1.0 EVO Flex 4 portas ano de
fabricação 2011 modelo 2012. Também
estarão concorrendo, como segundo
prêmio, a uma moto CG 150 Titan ESD da
Honda ano de fabricação 2011 modelo
2012. Para ambos os casos – do carro e
da moto - há uma regra específica. O prêmio
é um só. Se houver mais de um ganhador,
valerá como critério de desempate o maior tempo de

filiação do associado à COOPSEF. Aos
demais ganhadores, será concedido,

como prêmio de consolação, um
notebook.

Os demais prêmios são um
televisor LCD 42 polegadas Full

HD; como terceiro prêmio, um
computador; como quarto prêmio, e

como quinto prêmio, um notebook.
Nesses casos, levarão os prêmios quantos

ganhadores houver em cada uma das premiações.
Porém, se uma milhar for repetida entre o 1º e o 5º

prêmio, o associado só terá direito a um prêmio,
ou aquele de maior valor.

Só um sorteio
O sorteio será único, estando descartada a

realização de um segundo. Os prêmios não serão
comprados com antecedência pela Cooperativa.

A compra será feita depois da realização
do sorteio, conforme o número de

ganhadores. Lembramos que no caso
do carro e da moto, o prêmio é um só.
Para as demais premiações, poderá
haver mais de um ganhador, havendo a

necessidade de aquisição de um número
equivalente de prêmios.

Coincidindo o final do número do Masp, menos
o dígito, com a milhar do 1° ao 5° prêmio da Loteria

Federal do dia 17 de dezembro de 2011, o associado
ganha um dos prêmios. Para mais informações, os
interessados devem consultar o Regulamento no site
www.coopsef.com.br, consultar sua Representação

Regional ou ligar para (31) 3269.5700.
Boa sorte para todos nós.

Quem acredita na COOPSEF ganha sempre.
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Um carro e uma
moto fazem parte
dos prêmios a que
os associados es-
tarão concorrendo
pelos 31 anos da
Cooperativa

COOPSEF faz
aniversário e

dá prêmios
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Acessar os produtos e serviços da COOPSEF está mais
fácil e rápido, com economia de tempo e deslocamento.
Os cooperados podem agora usar o Sicoobnet Celular, um
canal de autoatendimento que permite o acesso a conta
corrente para a realização de transações financeiras, uti-
lizando-se de um celular (ou dispositivo móvel) conectado
à internet. Portanto, um serviço muito útil para os associ-
ados do interior e para os lotados em outras secretarias e
órgãos oficiais do Estado, na medida em que não há
necessidade presencial do interessado nos pontos de
atendimento da Cooperativa..

O acesso é realizado pelo navegador de internet do
aparelho através do endereço http://www.sicoob.com.br.
O aplicativo utiliza o tráfego de dados da operadora de
telefonia móvel. Para melhor utilização do aplicativo é
recomendável ter um plano de dados contratado. Caso
haja uma rede wi-fi (sem fio), o aplicativo será utilizado
sem custo adicional.

As transações de saldos e extratos estão disponíveis
para todos os aparelhos que têm tecnologia de acesso à

internet. Por meio do aplicativo exclusivo Sicoob, o asso-
ciado pode realizar transações no iPhone ou Android.

Com mais esse avanço tecnológico, o associado pode
consultar saldos e extratos de conta corrente, investi-
mentos e cartões. Pode ainda pagar títulos (boletos
bancários), contas de água, luz, telefone e outros, a fatura
do cartão Sicoobcard, transferir recursos entre contas da
rede Sicoob, transferir recursos para outras instituições
financeiras (via TED e DOC) e saber onde estão
localizadas as cooperativas de todo o País.

De acordo com o Sicoob, o aplicativo é compatível
com os aparelhos que rodam sob as plataformas iOS
(Apple) e Android (Google). Ele conta também com inédito
mecanismo de leitura “automática” do código de barras
de títulos e convênios por meio da câmera fotográfica do
aparelho, eliminando a necessidade de digitação do
código de barras.

O associado da COOPSEF tem, desta forma, mais uma
opção inovadora para acompanhar a situação de sua
conta corrente e de seu investimento na Cooperativa.

Cooperados podem usar o celular
para acessar sua conta corrente e
realizar transações financeiras

Os associados têm agora mais um
motivo para se orgulhar da COOPSEF.
Nossa Cooperativa está entre as 500
melhores e maiores empresas de
Minas Gerais, conforme o XV Ranking
2010/2011 publicado pela revista
nacional de economia e negócios
“Mercado Comum”, um sucesso edito-
rial de 19 anos no mercado mineiro.

A classificação das empresas se
dá por setor. Assim, no setor Bancos e
Intermediários Financeiros, a COOSEF
ocupa o 17º lugar, com patrimônio
líquido de R$ 42,7 milhões. Por essa
classificação, algumas cooperativas e
entidades conveniadas enviaram à
nossa Cooperativa mensagens de con-
gratulações, parabenizando e desta-

cando que se trata de um reconheci-
mento do sucesso da COOPSEF no mer-
cado empresarial. Estamos todos nós,
cooperados, de parabéns.

Também a revista “Valor”, do jornal
“Valor Econômico” publicou a relação
das 1.000 Maiores Empresas, edição
2011, dando destaque ao crescimento
do Bancoob, que aparece em 22º lugar
no ranking geral. Hoje, o Bancoob é o
14º banco em depósitos totais, com a
17ª melhor rentabilidade operacional,
sem a equivalência patrimonial, e o
oitavo banco que mais cresceu em
operações de crédito. De novo, esta-
mos todos nós de parabéns, con-
tribuindo para o fortalecimento do
cooperativismo.

COOPSEF entre as maiores empresas

Facilitado acesso
à conta corrente
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O Núcleo Assistencial “Caminhos para Jesus” foi
novamente escolhido pela COOPSEF para receber as
doações feitas pela Cooperativa e por seus associados,
como parte das atividades do Dia de Cooperar – Dia C.
comemorado em todo o Estado no dia 03 de setembro.
No dia anterior, diretores e funcionários da COOPSEF
foram levar para as crianças e adolescentes com neces-
sidades especiais, amparadas pelo Núcleo, o material
arrecadado pela nossa Cooperativa.

Além do material que incluía produtos de limpeza, de
higiene pessoal, massas para modelar e pintar e outros,
a COOPSEF contratou o Grupo “Maria Cutia”, que fez
uma bonita apresentação, com muita música, danças e
brincadeiras, proporcionando um momento de grande
alegria para os meninos do Núcleo. Em seguida foi
servido um lanche para todos, também patrocinado pela
nossa Cooperativa.

Qualidade de vida
Promovido pelo o Sistema Ocemg/Sescoop/MG, o Dia C

é uma data destinada a se fazer o bem. Cerca de 215

cooperativas mineiras, distribuídas por todas as regiões
do Estado, desenvolveram iniciativas sociais locais, con-
tribuindo para melhorar a qualidade de vida das pessoas.
Cada cooperativa define como ajudar a comunidade.

Em Belo Horizonte, o Sistema Ocemg/Sescoop-MG
mobilizou centenas de pessoas na Praça da Assembléia,
desenvolvendo ações ligadas à preservação do meio
ambiente e responsabilidade social. A COOPSEF desen-
volveu sua ação, atendendo o “Caminhos para Jesus”,
com o apoio de seus associados. Trata-se de uma insti-
tuição de assistência social sediada no bairro Floramar,
em Belo Horizonte, e com 42 anos de existência.

Associados contribuem para o Dia C

segue >>

Crianças e adolescentes com necessidades
especiais do “Caminhos para Jesus”
agradecem as doações da COOPSEF
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Dedicação
Alguns dirigentes da COOPSEF conhecem há anos o

trabalho desenvolvido pelo Caminhos para Jesus. Quem
lá esteve pela primeira vez também pode ver a dura
realidade de crianças e adolescentes, que são ampara-
dos pela dedicação e profissionalismo de um grupo de
atendentes e voluntários.

Magilda, coordenadora de eventos do Núcleo,
agradeceu, em nome do presidente Raul Marinuzzi, as
doações da Cooperativa, lembrando que entidade
continua necessitando permanentemente de iniciativas
dessa natureza. Com as doações é que conseguimos
manter nossas atividades, frisou a coordenadora.

Os diretores Antônio de Ávila, Álvaro Cunha, Célio
Albuquerque, acompanhados pelos conselheiros Rita

Ventorim, João Feliciano e Oscar Dias, e os funcionários
Marlúcia e Marcelo comentaram sobre a importância do
trabalho e de uma visita para se conhecer a realidade do
Núcleo Assistencial e das crianças e adolescentes.

Banda musical
Ainda como parte do Dia C, a COOPSEF, atendendo

ofício encaminhado por um associado, doou para a
Banda Musical Lira Santo Antônio, de Rio Acima, cinco
instrumentos musicais. A Lira desenvolve um trabalho
social importante, oferecendo oportunidade para crian-
ças e adolescentes aprenderem música e tocarem um
instrumento, ocupando seu dia a dia e evitando o mundo
das drogas.

continuação >>

Bancos e instituições financeiras estão proibidos
de cobrar qualquer tarifa e juros futuros dos clientes
que decidirem liquidar antecipadamente o seu con-
trato de crédito. Portanto, o cooperado que decidir
quitar sua dívida em outra instituição e transferí-la
para a COOPSEF, precisa estar atento, conferir a
cobrança, para não deixar que lhe cobrem juros a
vencer. Sem esses juros, a dívida fica bem menor.

O direito de não pagar por juros vincendos está
estabelecido na Resolução 3516, publicada pelo
Banco Central do Brasil, em 2007. Mesmo assim, o
que se observa, conforme reclamação de muitos
cooperados, é que os bancos têm insistido em cobrar
os juros vincendos, tornando a liquidação antecipada
da dívida mais onerosa.

Além de estarem descumprindo essa legislação do
Banco Central, os bancos criam dificuldades para
inibir o cliente de quitar seus débitos e transferir sua
dívida para a COOPSEF ou para uma outra instituição.
Neste caso, não perca tempo. Valorize seu dinheiro.
Reclame, ligando para o Banco Central no telefone
0800 979 2345. Você tem direito de concentrar suas
operações financeiras e pagar juro baixo na sua
Cooperativa.

Quando a instituição financeira não excluir a
consignação ou se negar a fornecer boleto para
pagamento, faça sua reclamação também à Seplag,
órgão encarregado de efetuar os descontos
consignados. Use os telefones 3915.0478 ou 3915.0479,
do Setor de Consignação.

Bancos não podem cobrar juros
vincendos de quem quer antecipar
o pagamento de seu débito na
instituição

Pagar dívida sem
juros a vencer
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Cheque sem fundo
dói no bolso

Desde fevereiro do ano passado, cumprindo deter-
minação do Sicoob Brasil, a COOPSEF tem devolvido
cheques sem provisionamento de fundos. Também
devolve cheques especiais que ultrapassem o limite
acordado em contrato, somando-se a esse limite a
previsão de juros do mês. Para evitar possíveis
transtornos, o cooperado precisa provisionar recursos
em sua conta corrente até o último dia útil de cada mês.

Caso o cooperado precise sacar recursos de sua
aplicação para acobertar um cheque, principalmente se
for final de mês, ele tem que avisar antecipadamente a
Cooperativa. Algumas vezes, sabendo que o cooperado
tem recurso aplicado, a COOPSEF acata o cheque, mas a
conta entra em AD (Adiantamento a Depositante),
gerando um custo adicional para o emitente.

Para evitar esse custo adicional (em AD o juro é de
5,8% ao mês), a Cooperativa lembra que o cooperado
precisa manter um rigoroso controle do saldo de sua
conta corrente, o que pode ser feito por meio de
extrato obtido no site www.coopsef.com.br ou nos
equipamentos de Autoatendimento. E quando emitir um
cheque, conferir antes se existe saldo necessário para
acobertar ou, se for o caso, solicitar transferência de
recursos da aplicação para a conta corrente.

A obrigação de devolver cheques sem fundos não
é só da COOPSEF, mas de todas as cooperativas de
crédito que usam o sistema Sisbr/Sicoob em suas
operações de crédito. De acordo com determinação
do Sicoob Brasil, os valores de Cheque Especial
acima do limite autorizado entrarão em AD
(Adiantamento a Depositantes) e serão enquadrados
na Circular nº 2882/09, do Banco Central do Brasil.
Isto classifica e arrasta o débito total das operações
de crédito do cooperado para o nível “H”, ou seja,
prejuízo, o que não é bom nem para o cooperado, nem
para a Cooperativa.

Acompanhar o saldo em
conta corrente é fundamental
para evitar despesas e encargos
desnecessários

BC alerta sobre
tentativa de novo
golpe na internet

O Banco Central divulgou, já há algum tempo, nota
para alertar sobre nova tentativa de golpe pela internet.
Como essas tentativas são recorrentes, vamos repetir
aqui o alerta e prestar atenção. O golpe se dá por meio
de mensagem. Foram enviados e-mails, com a logomarca
do BC convidando os clientes de várias instituições
financeiras a se cadastrarem no fictício programa Mais
Segurança do Banco Central.

O Banco Central avisa que o cadastro não deve ser
preenchido. No comunicado, o banco reitera que não
envia e-mails diretamente a correntistas e outros
usuários do sistema financeiro, “exceto quando
responde a demandas específicas solicitadas por
clientes de instituições financeiras”.

Cheque Especial na COOPSEF tem taxa
de juro de apenas 2,9% ao mês, a menor
do mercado. Parte do juro pago retorna
para o associado no final do exercício.

Com isso, a taxa de juro fica ainda menor.
A liberação do Cheque Especial depende

da abertura de conta corrente e da análise
de crédito do associado.

Crescimento das
cooperativas

As cooperativas de crédito têm hoje no Brasil
a segunda maior rede de atendimento, com 4.500
agências. Elas estão em 6º lugar em número de
associados, se comparados à quantidade de
clientes dos bancos. Em volume de ativos adminis-
trados, as cooperativas de crédito ocupam a 9ª
posição e têm o 7º maior destino para volume de
depósitos. Esse constante crescimento tem eviden-
ciado que o cooperativismo está entre as maiores
instituições financeiras do País Continue acredi-
tando na sua COOPSEF, lembrando sempre que
você é o dono, o que não ocorre em relação a sua
participação em outras instituições financeiras.
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Ouvidoria da COOPSEF
0800 283 4086

www.coopsef.com.br

Os convênios firmados pela COOPSEF com empresas
e profissionais de várias áreas têm por finalidade criar
opções de benefícios diferenciados para os associados,
além dos já existentes pela prestação de serviços e pro-
dutos. No site www.coopsef.com.br, o associado encon-
tra vários tipos de convênios. A lista passa por ajustes
para ficar mais atualizada.

Odontologia
Giuliana Palmieri Costa de Miranda firmou convênio

com a COOPSEF e os associados já podem procurar seu
consultório odontológico no centro de Juiz de Fora, na
rua Oscar Vidal, 71 sala 903. Clínico geral faz tratamento
de gengiva, dentadura, canal, restauração, dentística
estética, clareamento a laser, dentre outros serviços,
oferecendo desconto de 15% à vista e 10% a prazo. O
telefone de Giuliana Miranda é (32) 3083.1853.

Periodontia
Em Governador Valadares, a periodontista Rosilene

Bretas de Almeida atende os associados da COOPSEF,
fazendo controle de perda óssea, limpeza, raspagens,
aumento de coroa clínica, exodontia de terceiros

molares, dentre outros serviços. Ela atende na avenida
Israel Pinheiro, 2219 sala 329, no centro da cidade, e con-
cede desconto de 15% à vista. O telefone para contato é
(33) 3276.4153.

Fisioterapia
Os associados da COOPSEF em Divinópolis já podem

usar os serviços da fisioterapeuta Aline Luísa de Paula
Gonzaga, ganhando um desconto de 30% no pagamento
à vista. Seu consultório é na rua João Morato de Faria,
61, centro, e o telefone é (37) 8804.0481. Os serviços são
fisioterapia convencional domiciliar, pilates personal,
massoterapeuta e outros.

Decoração
Em convênio firmado com a COOPSEF, Magda da

Silva Mota está prestando aos associados consulta e
assessoria técnica em decoração, projetos de reformas
residenciais e comerciais, envolvendo cronograma,
custos, detalhes gerais da obra para execução. Seu
escritório é na rua Lagoa Dourada, 470 sala 02, no
bairro Prado, em Belo Horizonte. Para falar com Magda
Mota, telefone (31) 3041.1150.

Convênios para associados

Depósito sem
identificação

Ao efetuar depósito a favor da Cooperativa nos
bancos Santander, Itaú/Unibanco, do Brasil ou Caixa
Econômica Federal, o cooperado deverá sempre
enviar cópia do recibo, informando a destinação do
recurso. Use o fax (31) 3269.5724 e avise que se trata
de recursos para serem aplicados, para pagar parcela
de empréstimo, ou outra finalidade. Se não informar, o
crédito ficará numa conta, aguardando identificação

e manifestação do cooperado.
Ao depositar, preste atenção. No Banco do Brasil

o número da agência agora é 1614-4, e da conta
corrente, 2448-1. No Banco Itaú, agência 7475, e conta
corrente 08605-9. Permanecem inalterados os
números da conta corrente da COOPSEF e da agên-
cia na Caixa Econômica Federal e no Banco
Santander.

Associado que depositar a favor da
Cooperativa precisa informar para
que se destinam os recursos
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BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (JUNHO DE 2011)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 71.820.423,27
DEPÓSITOS 61.718.996,34

Depósitos à vista 1.530.682,63
Depósitos a prazo 60.188.313,71
Outros Depósitos -

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS -
Recursos em Trânsito de Terceiros -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.101.426,93
Cobrança e Arrecad. Tributos 4.511,40
Sociais e Estatutárias 9.362.428,68
Fiscais e Previdenciárias 166.291,56
Diversas 568.195,29

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.575.390,34
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.575.390,34

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.575.390,34
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 43.870.202,58

Capital de Domiciliados no País 33.787.671,91
Reservas de Lucros 6.351.777,09
Receitas 10.796.552,05
(Despesas) (7.065.798,47)

TOTAL DO PASSIVO 119.266.016,19
Belo Horizonte, 30 de junho de 2011.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador Adjunto - CRC: MG-074613/O-6

B a l a n c e t e e B a l a n ç o

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 74.497.316,64
DISPONIBILIDADES 1.418.989,03
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS -

Carteira Própria -
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 47.098.848,90

Central Financeira - COOPERAT 47.098.848,90
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 25.421.221,32

Operações de Crédito 25.660.263,39
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (239.042,07)

OUTROS CRÉDITOS 512.077,37
OUTROS VALORES E BENS 46.180,02
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 38.200.093,96
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 34.631.179,67

Operações de Crédito 34.878.884,29
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (247.704,62)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.568.914,29
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.568.914,29

PERMANENTE 6.568.605,59
INVESTIMENTOS 3.874.855,13

Partic. Colig. e Control. no País 3.874.855,13
IMOBILIZADO DE USO 2.651.427,81

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.429.902,89
(Depreciações Acumuladas) (3.465.847,14)

INTANGÍVEL 42.322,65
Sistema de Processamento de Dados 121.889,24
Direito de Uso 43.199,89
(Amortização Acumulada) (122.766,48)

TOTAL DO ATIVO 119.266.016,19

BALANÇO PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (JUNHO DE 2011)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 71.820.423,27
DEPÓSITOS 61.718.996,34

Depósitos à vista 1.530.682,63
Depósitos a prazo 60.188.313,71
Outros Depósitos -

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS -
Recursos em Trânsito de Terceiros -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.101.426,93
Cobrança e Arrecad. Tributos 4.511,40
Sociais e Estatutárias 9.362.428,68
Fiscais e Previdenciárias 166.291,56
Diversas 568.195,29

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.575.390,34
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.575.390,34

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.575.390,34
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 43.870.202,58

Capital de Domiciliados no País 33.787.671,91
Reservas de Lucros 6.351.777,09
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.730.753,58

TOTAL DO PASSIVO 119.266.016,19
Belo Horizonte, 30 de junho de 2011.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador Adjunto - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 74.497.316,64
DISPONIBILIDADES 1.418.989,03
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS –

Carteira Própria –
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 47.098.848,90

Central Financeira - COOPERAT 47.098.848,90
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 25.421.221,32

Operações de Crédito 25.660.263,39
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (239.042,07)

OUTROS CRÉDITOS 512.077,37
OUTROS VALORES E BENS 46.180,02
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 38.200.093,96
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 34.631.179,67

Operações de Crédito 34.878.884,29
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (247.704,62)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.568.914,29
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.568.914,29

PERMANENTE 6.568.605,59
INVESTIMENTOS 3.874.855,13

Partic. Colig. e Control. no País 3.874.855,13
IMOBILIZADO DE USO 2.651.427,81

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.429.902,89
(Depreciações Acumuladas) (3.465.847,14)

INTANGÍVEL 42.322,65
Sistema de Processamento de Dados 121.889,24
Direito de Uso 43.199,89
(Amortização Acumulada) (122.766,48)

TOTAL DO ATIVO 119.266.016,19

Você sabia que por meio da internet no site www.coopsef.com.br os associados
correntistas podem consultar saldos, extratos, fazer transferências e imprimir

formulários para solicitar empréstimos?
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PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 72.437.073,97
DEPÓSITOS 62.372.768,17

Depósitos à vista 1.500.538,29
Depósitos a prazo 60.872.229,88
Outros Depósitos -

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS -
Recursos em Trânsito de Terceiros -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.064.305,80
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.768,88
Sociais e Estatutárias 9.347.545,64
Fiscais e Previdenciárias 121.259,63
Diversas 591.731,65

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.586.514,41
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.586.514,41

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.586.514,41
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 44.647.409,68

Capital de Domiciliados no País 33.869.805,98
Reservas de Lucros 6.351.777,09
Sobras Acumuladas 3.730.753,58
Receitas 1.924.909,21
(Despesas) (1.229.836,18)

TOTAL DO PASSIVO 120.670.998,06
Belo Horizonte, 31 de julho de 2011.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

B a l a n c e t e s

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 75.650.297,99
DISPONIBILIDADES 1.826.379,18
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS -

Carteira Própria -
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 47.441.568,77

Central Financeira - COOPERAT 47.441.568,77
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 25.828.246,67

Operações de Crédito 26.082.802,48
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (254.555,81)

OUTROS CRÉDITOS 525.642,29
OUTROS VALORES E BENS 28.461,08
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 38.472.777,52
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 34.892.739,16

Operações de Crédito 35.143.375,23
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (250.636,07)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.580.038,36
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.580.038,36

PERMANENTE 6.547.922,55
INVESTIMENTOS 3.874.855,13

Partic. Colig. e Control. no País 3.874.855,13
IMOBILIZADO DE USO 2.631.802,85

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.431.598,88
(Depreciações Acumuladas) (3.487.168,09)

INTANGÍVEL 41.264,57
Sistema de Processamento de Dados 121.889,24
Direito de Uso 43.199,89
(Amortização Acumulada) (123.824,56)

TOTAL DO ATIVO 120.670.998,06

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (AGOSTO DE 2011)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 73.212.164,45
DEPÓSITOS 63.162.265,80

Depósitos à vista 1.373.024,77
Depósitos a prazo 61.789.241,03
Outros Depósitos -

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS -
Recursos em Trânsito de Terceiros -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.049.898,65
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.945,09
Sociais e Estatutárias 6.060.632,09
Fiscais e Previdenciárias 119.842,22
Diversas 3.865.479,25

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.605.234,18
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.605.234,18

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.605.234,18
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 45.317.126,55

Capital de Domiciliados no País 33.943.800,63
Reservas de Lucros 6.351.777,09
Sobras Acumuladas 3.730.753,58
Receitas 3.808.481,29
(Despesas) (2.517.686,04)

TOTAL DO PASSIVO 122.134.525,18
Belo Horizonte, 31 de agosto de 2011.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 77.353.148,29
DISPONIBILIDADES 2.021.215,83
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS –

Carteira Própria –
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 48.007.235,40

Central Financeira - COOPERAT 48.007.235,40
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 26.364.192,81

Operações de Crédito 26.632.204,30
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (268.011,49))

OUTROS CRÉDITOS 588.147,36
OUTROS VALORES E BENS 372.356,89
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 38.605.898,52
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 35.007.140,39

Operações de Crédito 35.254.016,60
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (246.876,21)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.598.758,13
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.598.758,13

PERMANENTE 6.175.478,37
INVESTIMENTOS 3.874.855,13

Partic. Colig. e Control. no País 3.874.855,13
IMOBILIZADO DE USO 2.260.388,05

Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.431.598,88
(Depreciações Acumuladas) (3.182.479,16)

INTANGÍVEL 40.235,19
Sistema de Processamento de Dados 121.889,24
Direito de Uso 43.199,89
(Amortização Acumulada) (124.853,94)

TOTAL DO ATIVO 122.134.525,18

Você agora já pode pagar impostos federais na COOPSEF. Evite filas e
aproveite mais esta opção de serviços oferecida pela sua Cooperativa.
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Você sabia que na sua cooperativa você tem atendimento personalizado, produtos com
ótimas condições comerciais e participação nos resultados no final de cada exercício?

INGRESSOS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Rendas de operações de crédito
Rendas de títulos e valores mobiliários
Rendas de aplicação interfinanceiras de liquidez

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operações de captação
Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses
Provisão para crédito de liquidação duvidosa

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
OUTROS INGRESSOS/RECEITAS (DISPÊNDIOS/DESPESAS) OPERACIONAIS

Ingressos/Receitas de prestação de serviço
Ingressos/Rendas de Tarifas Bancárias
Dispêndios/Despesas com pessoal
Outros Dispêndios/Despesas Administrativas
Despesas Tributárias
Outros Ingressos/Receitas Operacionais
Outros Dispêndios/Despesas Operacionais

RESULTADO OPERACIONAL
RESULTADO NÃO OPERACIONAL
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO

DESPESA DE IMPOSTO DE RENDA
DESPESA DE CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
SOBRA (PERDA) DO SEMESTRE/EXERCÍCIO ANTES DO JUROS AO CAPITAL SOCIAL
DESPESAS DE JUROS AO CAPITAL SOCIAL
PARTICIPAÇÕES NO LUCRO
SOBRA (PERDA) DO SEMESTRE/EXERCÍCIO APÓS JUROS AO CAPITAL SOCIAL

DESTINAÇÃO PARA O FATES
DESTINAÇÃO PARA O FUNDO DE RESERVA
DESTINAÇÃO PARA OUTROS FUNDOS

SOBRAS OU PERDAS LÍQUIDAS A DISP. DA A.G.O

QUANTIDADE DE QUOTAS DE CAPITAL
SOBRAS OU PERDAS POR COTA DE CAPITAL (R$)

7.422.300,11
7.402.880,89

19.419,22
-

(2.231.191,87)
(2.192.144,37)

-
(39.047,50)

5.191.108,24
(1.236.090,42)

12.413,84
1.513,79

(1.690.773,89)
(1.062.347,16)

(33.829,50)
1.695.217,62
(158.285,12)

3.955.017,82
90.295,41

4.045.313,23
(11.648,23)
(11.648,23)

4.022.016,77
-

(142.741,44)
3.879.275,33

-
-
-

3.879.275,33

29.615.560,34
R$ 0,13

7.582.054,91
7.576.525,75

5.529,16
-

(3.266.683,95)
(3.179.902,78)

-
(86.781,17)

4.315.370,96
(784.701,07)

15.986,09
7.985,00

(2.139.278,84)
(1.221.238,36)

(46.133,48)
2.756.296,97
(158.318,45)
3.530.669,89

265.489,53
3.796.159,42

(36.569,25)
(28.836,59)

3.730.753,58
-
-

3.730.753,58

-
-
-

3.730.753,58

33.787.671,91
R$ 0,11

7.871.974,62
7.843.147,97

28.826,65
-

(2.767.865,63)
(2.804.671,70)

-
36.806,07

5.104.108,99
(1.075.098,59)

14.368,67
2.974,00

(2.074.872,30)
(1.046.587,89)

(41.991,30)
2.248.702,17
(177.691,94)
4.029.010,40

175.194,12
4.204.204,52

(31.372,82)
(24.987,77)

4.147.843,93
(2.897.283,97)

-
1.298.423,29

(258.884,93)
(517.769,86)
(232.328,68)

289.439,82

32.201.310,65
R$ 0,01

SALDO EM 30/06/2010SALDO EM 30/06/20112º SEMESTRE 2010DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS PARA O SEMESTRE E EXERCÍCIO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2011
E PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2010

Em ReaisExercícios findos em:

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

D e m o n s t r a ç ã o d o Re s u l t a d o d o E x e r c í c i o

Atualize seu cadastro e receba o “Jornal da COOPSEF” e
também informações adicionais, encaminhadas por meio de
circulares ou outros documentos. Use o fax (31) 3269.5724
para enviar o formulário “Atualização Cadastral”, disponível
no site, na sede da Cooperativa e nas representações
regionais, anexando um comprovante de água, de luz, telefone
ou contrato do imóvel, se alugado.

Atualize
seu cadastro na

COOPSEF



Se você, cooperado, não quiser esperar o 13º
salário que será pago em dezembro, pode anteci-
par seu recebimento na COOPSEF. A taxa de juro
é de apenas 1,77% ao mês e parte do que você
pagar ainda retorna para seu bolso na forma de
Sobras no final do exercício. Antecipando o 13º
salário, você terá recursos para efetuar algumas
compras, não deixando para o final do ano,
quando o tumulto no comércio é maior.

Grande parte dos associados já antecipou o
13º salário na COOPSEF, concluindo que é mais
vantajoso. Portanto, antes de se dirigir a qual-
quer instituição financeira, procure primeiro a
sua Cooperativa. O processo é fácil e rápido.

Para antecipar o 13º salário, o associado
precisa preencher a pro-
posta de empréstimo, os

Anexos I e II, apresen-
tar cópia de contra-
cheque, cheque pós-
datado do banco
onde será creditado
o pagamento e
comprovante de re-
sidência, recente.
Por determinação

do Banco Central, a
liberação estará sujeito

à análise de crédito.

Desde janeiro de 1997, em decorrência da
Lei 9.311, que criou a CPMF (Contribuição
Provisória sobre Movimentação Financeira),
está estabelecido que todo cheque emitido com
valor igual ou superior a R$100,00 deve ser
nominal. A CPMF foi extinta em 1999, mas esse
dispositivo continua em vigor e tem que ser
cumprido pelos emitentes de cheques, evitando-
se assim possíveis transtornos.

Ao fazer esse alerta aos seus associados, a
COOPSEF informa que um grande número de
cheques tem sido devolvido no ato da compen-
sação, porque a Cooperativa, ou qualquer
outra instituição financeira, não pode acatar o
depósito feito com um cheque que não está
nominal. A devolução acaba gerando um
transtorno para quem depositou e também para
quem emitiu.

Desta forma, a COOPSEF recomenda aos
seus associados mais atenção ao emitir um
cheque com valor igual ou superior a R$ 100,00.
Ele terá que ser sempre nominal, cumprindo o
que determina a lei. Sendo nominal, o cheque dá
mais segurança para o emitente e evita um
possível transtorno para quem o depositou.

Cuidado na
emissão de seu
cheque

Ainda dá para
antecipar o 13º na
Cooperativa

Continua em vigor dispositivo
determinando que cheque
com valor igual ou superior a
R$ 100,00 seja nominal
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